
Onde está a 
nossa 

Brasilidade?
O brasileiro, ou melhor, 

o meu caro irmão, a meu 
vôr, além de vasto esteu- 
dal de defeitos que im ­
porta de outros povos, 
tem dois males de capi­
tal importância; primeiro: 
o mau vêso de copiar 
tudo que vem de fóra, 
segundo: não liga menor 
importância para o que 
é nosso...

Em matéria de indu 
mentaria chega a ser 
clamoroso o plagio; quan­
ta extravagancia se exi­
be em Londres, Berlim, 
Paris, etc,, o Brasileiro, 
imita, ingenuamente.

Resultado: indivíduos
magrissimos, simi-tuber 
culosos até, vivem ahi 
pelas avenidas e jardins, 
travestidos em Tom Mix 
e outros heroes da téla, 
de enormissimos chapéus 
e roupas JJoriginais. Mu 
lheres obésas, de ancas 
almofadas, quasi colchões 
amarrados pelo meio, a 
exibir vestidos ao joelho, 
mostrando ligas plissadas 
etc.

Somente porque, tais 
preceitos são ditados pe-- 
los costureiros d a ^ m ed e  
la Paix».

Como tudo isto é ridí­
culo !

O mais grave, porém, 
é que desviamos o nosso 
ouro para o extrangeiro, 
como se, no Velho mundo 
se encontrassem cientis­
tas, estudiosos, inteligên­
cia enfim...

E’ lastima vel este feitio 
do Brasileiro.

E’ desfarte, assistimos 
a derrocada das nossas 
finanças, £o |descaso em 
que ó tida a industria 
nacional, ^emquanto os 
nossos patrícios, infeliz- 
mente, na sua maioria, 
sem nenhuma compreen­
são do verdadeiro patrio­
tismo, combatem as en­
fermidades que os assal­
tam com preparação ex- 
trangeiras, perfeitamente 
iguais ás que fabricamos!

E’ duro dize-lo mas, ou 
não sabemos o que é essa 
6anta palavra: patriotis­
mo, ou então devemos  
reconhecer, em bôa cons­
ciência, a nossa cegueira 
intelectual.

Ser patriota, [já disse 
um tratadista patricio— 
não é ir para a porta dos 
cafés, para as avenidas, 
etc., gesticular e gargan- 
tear fazendo cêna; não é 
ir para o noticiário diá­
rio dos jornais, deitando 
longas tiradas com argu­
mentação tragi-comicos.

Não ! Muito longe disso.
Ser patriota,—já não 

digo envergar o brim 
verde das campanhasmor- 
tiferas que deviam aca-
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bar em pról dos nossos 
foros de homens civiliza­
dos —mas, ser patriota é, 
preferir e prestigiar o 
que é nacional.

E, querem mais, uma 
pequeníssima, porém, elo 
quente prova de patrio 
tismo ? Patriota é, tam  
bem, aquele que não disa 
bona o produto do paiz 
e industria, os “homens 
as leis, as nossas cousas 
o que é, repitamos, o que 
é nosso.

De certo tempo a esta 
parte os nossos Labora- 
torios químicos farmacêu­
ticos, de todos cantos do 
paiz, vem intensificando 
uma bem orientada cam ­
panha propagadora, cha­
mando a atenção da cias 
se medica Brasileira eda  
gente brasileira para o 
descaso que se nota para 
com as nossas industrias, 
que neste particular po­
dem se rivaüsar com os 
velhos centros produto­
res,

Incontestavelmente ' é 
um fáto.

Ha pouco, apreciando 
urna estatística dos La- 
boratorios de Raul Leite, 
no tocante a soma que 
canalisamos para o velho 
mundo na importação das 
xaropadas extrangeiras, 
fiquei perplexo. Pobre 
Brasil! Onde é que estão 
os teus magníficos labo- 
ratorios, tão „bons como 
extrangeiros ?...

Que se importe o per­
fume de Coty, ou do ve­
lho Iloubigante, e case1 
mira de Manchester, o 
chapeu do Panamá — vá 
la, é cabivel e até descul­
pável, mas importar pre­
parados que produzimos, 
magníficos dentro do paiz 
é inacreditável. Entretan­
to essa soma fabulosa que 
ruma, saudosamente, para 
o mercado Europeu, po­
dia ser perfeitamente pre 
sa dentro do nosso que­
rido Brasil, si os nossos 
médicos, ou melhor, uma 
grande corrente medica, 
tivesse uma pequena dose 
de patriotismo, só prefe­
rindo o que é puramente! 
nosso, pretarindo o pro-j 
duto forasteiro. Infeliz-1 
mente, isso não acontece. 
Ha médicos, e são deze­
nas, que declaram uma 
guerra de morte ao que 
é nosso.

Não receitam sistem a­
ticamente, produto nacio­
nal.

0  Brasileiro tem a ma-

E P ITA PH IO
Quando eu morrer, um dia, e por ventura, 
Pensar alguem em sobre o cruz que me ha-de 
Cingir a humilde e tôsca sepultura,
Lembrar do morto ao mundo a identidade ? . .

— Que essa, talvez, bondoza creatura 
Reflicta antes, na intimidade 
De tal tributo de saudade para,
De tal, quem sabe, assômo de saudade.

Pois estou certo de que, após a morte 
Melhor, de vez, do mundo é se ausentar.
Mil vezes isso do que a vil cohorte

Dos que jamais um puro affecto, em vida, 
Nos dedicaram, vê-la inda o chorar 
Em nossa campa uma lagrima fingida.

Itú, Julho 1935
Flaminio BAPTISTA LEME

99Externato “Padre Bento
Atendendo a uma das grandes necessidades 

do povo ituano, acaba de .fundar-se mais esta nova 
casa ensino.

0  Externato «Padre Bento» destina-se prin­
cipalmente aos candidatos ao Exame de Admissão 
do Ginásio ou Escola Normal. Outrosim, manterá 
um curso de repetição de aulas e outro para os 
militares.

Comodamente instalado a Rua Dr. João Pes­
soa, 202, dispondo de bons professores. O Externa­
to «Padre Bento» está apto para ministrar um en­
sino cuja eficiencia e vigor possam oferecer as me­
lhores garantias e compensações. Além do mais o 
Externato «Padre Bento» dispõe-se a seguir quanto  
mais á risca a linha recta da moderação nas m en­
salidades.

Não se esqueçam ! Externato «Padre Bento», 
Rua Dr. João Pessoa, 202.

nia de ineditismo, quan­
do recentemente formado, 
tem o prazer de receitar 
preparações com nomes 
esquisitos.

Hoje, via de regra, a 
medicina resume-se em 
receitar preparados ex ­
trangeiros e nada mais.

Nós somos, é duro dize lo, 
um povo sem brasilidade, 
sem bairrismo, sem pie­
dade digamos, pelo suor, 
pelo esforço, pela tenaci­
dade de nosso irmão...

Nós temos, isso é sabi­
do, sempre maus olhos 
para o progresso 2lheio, 
nós embirramos por tem ­
peramento, ou capricho, 
por nada até, com o nos­
so visinho ali da esquina, 
que madruga emquanto 
nós dormimos...

Pobre patria de Carlos 
Chagas e Osvaldo Cruz!

Patria nova, Jberço de 
sabios! Patria, porém, 
onde se descura de tu d o ,! 
somente, para se fazer

politicagem, para fazer 
oposição com ou sem mo­
tivo, Patria onde tudo ó 
grande, somente o homem  
é pequeno, na frase lapi­
dar do pensador.

Argeu A L V E S
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CREANÇAS
d ev em  ser  d a d o s b on s liv ro s e boas  
rev ista s , qu e a s instruam  e  lh es  d e s ­
pertem  a v o n tade para o estud o.

O Tico-T ico
é a rev ista  que ed u ca , in stru e  e  d i­
verte . T em  co n cu rso s p erm a n en tes  
com  prêm ios e  um a leitura variad is- 
sim a. M ilhares de p ro fesso res tem  
falado do valor ed u cativo , recreati- 
e  instrutivo  do  O T ieo-T ico . Custa  
cm  toda a  parte $600.

A G E N T E  
JOSÉ ROCHA  

Rua dos Audradas, 103

À  Cultura À lg o d o e ir a  a m e a ­
çada pela «lagarla-rosada  
Comunicado da diretoria de 

Publicidade Agricola, da Secre­
taria da Agricultura.

«Este ano a «lagarta rosada»

causou grandes estragos  á la ­
voura algodoeira paulista. Este  
inséto daninho está praticamen­
te espalhado por todas as zo ­
nas algodoeiras do Estado.

Em algum as culturas* os  da­
nos causados pela lagarta rosa­
da» foram tão serios que os  
lavradores deixaram de colher 
grande parte do algodoal. O u ­
tros, por terem cultivado areas 
maiores do que as permitidas  
pelas condições locais, foram  
obrigados a efetuar uma c o ­
lheita apressada, deixando de 
colher um grande gnum ero de 
maçans e principalmente as tar­
dias, que, na maioria, devido  
aos ataques da «lagarta rosada» 
não se abriram em tempo.

Existem, portanto, em grande  
numero, algodoais ou restos de  
culturas algodoeiras, abandona­
das em diversos pontos do E s ­
tado. O perigo que reprei e itam  
essas culturas abandonadas, 
para a próxima plantação a lgo-  
cioeira, é  enorme. Milhares e 
milhares de lagartas, alojadas  
nos capulhos, estão a espera  
de novos  a lgodoais  para se 
transformarem em mariposas  
e atacarem as faturas m açans.

O expurgo das sem entes, que  
está sendo feita com £.todo o 
rigor, pela Secretaria da Agri­
cultura, pouco adiantará nas  
zonas onde existem  restos de  
culturas anteriores, pois «estas  
zonas são focos de «lagarta ro- 
zada». Cada capulho ab ando­
nado póde alojar duas, três ou 
mais lagartas, dento de alguns  
mêses. transformar-se-ão em  
outras tantas mariposas que, 
por sua vez, disseminarão mi­
lhares e milhares de ovos  na 
próxima cultura algodoeira.

Para evitar os futuros prejui* 
zos com «lagarta rosada», ó 
necessário que todos os  lavra­
dores, antes de iniciarem o  
plantio de  novos algodoais, 
arranquem e queimem todos  
os restos da cultura anterior 
existentes nos terrenos ou nas  
suas proximidades.

O governo do Estado de  
acordo com a lei existente (de­
creto n. 6.557, de 13 de A g o s­
to de 1934), que obriga o la ­
vrador a arrancar e e queimar  
os restos da cultura algodoeira  
existente em sua propriedade 
agricola, tomou providencias  
energicas a esse  respeito, F un­
cionários do Instituto Biologico  
e do Fom ento Agricola, distri­
buído pelo Estado, percorrerão  
todas as zo n a s  a lgodoeiras com  
o fim de faze»em cumprir a 
lei acima citada.

Lavradores ! O governo co n ­
ta com o vosso apoio para o 
bom exito desta campanha. E s­
sas medidas tem com o unico  
objetivo salvaguardar a vossa  
futura colheita dejalgodão, co n ­
tra os  ataques da terrivel pra­
ga «lagarta rosada». Gs meios  
de combate aconselhados, isto  
é, o arrancamento e  a queitna 
devem ser posto em pratica por 
todos os  lavradores, sem exce-  
p ção , antes de iniciar o proxi- 
mo plantio. Só assim será p o s ­
sível diminuir em grande e sc a ­
la os prejuízos que adveriam  

jcom a dessim inação d esse  ter- 
! rivel inimigo da ,Lnossa  cultura 
algodoeira.»
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Pagam ento adiantado

E sta folha dá inteira liberdade  
d e m anifestação  de p ensam en to  
a os se u s  co lab orad ores, não s e n ­
do, entretanto , solidaria  n o s c o n ­
ceitos p e los m esm os em itid os nos  
se u s  escritos.

LIBERTADORA
Surge, em hora oportuna, 

essa  organização de luta con­
tra o imperialismo e seu  sus-  
tentaculo: o integralismo.

Quem  acompauhar o m ov i­
mento político internacional ha 
de uotar que os  dias de hoje 
se caratorizam por uma poütica 
de conquista de novos merca­
dos pelos grande3 grupos do 
capital norte americano, inglez  
e japonez.

Estando-lhes fechado o mer­
cad o  europeu/procuram  os mo- 
nopolios  internacionais desem ­
bocar 09 seus  capitais nos mer­
cados sul-americanos, á medida  
que a concorrência se torna  
entre eles cada vez mais en ­
carniçada.

Como diz um escritor, no  
mercado mundial, a concorrên­
cia d o s  m onopoiioc entre si, e 
a d os  Estados imperialistas, 
tornou-se de uma ferocidade

nas, e outros grandes traba­
lhos. Emquanto recebem juros 
de primeira ordem, arrancam 
lucros enormes das suas em- 
prezas instaladas Ijnesse paiz. 
Por aí se  vê evidentemente  
que aos imperialistas não c o n ­
vem liquidarmos as n o ssa s  «di­
vidas*, para lhes estarm os eter­
namente presos, por onde po­
derão ex ig ir-nos mais c o n c e s ­
sões .

Esse processo cham a-se o de 
«penetração pacifica» e é es se n ­
cialmente perigoso, pela razão 
de que os  Estados fracos, cedo  
ou tarde, serão obrigados a se 
submeter ás grandes potências  
imperialistas, com o é o exem ­
plo do Japão que conquistou  
parte da China, organizando o 
Estado da Mandchuria.

Dentre os  imperialismos, dois 
deles cobiçam ardentemente o 
Brasil: o inglez  e o norte-am e­
ricano. Se analizarmos bem a 
expansão imperialista etn nosso  
paiz, concluiremos que ela não  
nos tem sido um beneficio.

Tendo o Brasil ^necessidade  
de capitais extraugeiros, razão  
não havia combate-lo, se se 
invertessem  aqui para progres­
so das condições materiais e 
intelectuais do povo brasileiro, 
e não para extrair lucros enor­
mes á cusía de sua miséria e 
ignorancia, como tem dem ons­
trado a experiencia de muitos 
anos. Dentro de um paiz de 
vastos recursos, reside utn povo  
pobre e arruinado, e dentro  
d esse  mesmo paiz, o Brasil, 
meia dnzia de g< andes empre-  
zas, com o auxilio de banquei­
ros e industriais brasileiros im- 
patriotas aliados a politicos 
profissionais, aumenta crescen­
temente o seu dominio sobre o 
territorio de uossa patria.

Os lucros dessas  emprezas  
aumentam, mas as condições  
de trabalho de seu operários 
são de miséria. A Mate-Laran- 
jeira é uma companhia de ca ­
pitais mixtos, nacionais e ex-  
bangeiros; a situação de seus  
trabalhadores é de pavorosa  
escravidão. Aos n ossos  olhos, 
temos o engen h o  de Porto- 
Feiiz, a Sucrerie, poderosa em- 
preza franceza que produz lu ­
cros enorrnes e aumenta pro­
gressivamente o seu capital á 
custa da mais torturante m isé ­
ria de milhares de trabalhado­
res,

Mas, quanto mais dividida fôr 
a nossa Patria, mais convem  
aos interesses do imperialismo.

São tão cinicos e descarados

Dr. Felipe Nagib Chebel
MEDICO

Do Hospital S. Francisco da A ssis  do Rio de Janeiro

CONSULTAS:
Das 8 ás 11 da manhã — Das 2 ás 5 da tfa dc

-a Consulorio; R u a  Dr. J o ã o  P e s s o a ,  2.04  
.Residencia: Praça Padre Miguel 16_— Fone, 18<

Atende cham ados á qualquer hora.

J C/y
í .  (Ç m i

Tratamento clinico e cirúrgico das molestisa  
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X 
Ex-medico do Sanatorio Popular e Dispensário  

Emilio Ribas de Cam pos de Jordão.
Consultorio: 

R ua 13 d e  Maio, 5SI 
F one, 2243

R esidência:
R ua José  PauÜRO, 1944 

F one, 2011
CAMPINAS

sem igual.
Q uando  os capitais já n ã o |o s  imperialistas que açulam e

podem  ser em pregados, já não [animam as lutas internas e ex-
podem formar rendimento co m ­
pensador no proprio paiz de 
origem, são colocados em ter­
ritorio econom icam ente fracos  
e com grandes reservas de
matérias primas, porém. Rara 
proteger esses  capitais que ai 
são empregados, os Estados im­
perialistas estendem seu domi­
nio a e sse s  paizes, a o  mesmo  
tempo que realizam grandes  
construções navais e armamen­
tos para lutar contra a concor­
rência dos paizes rivais. Todos  
os paizes imperialistas entram  
em encarniçada concorrência  
cada qual procurando esmagar  
outro.

O imperialismo usa de diver­
sos processos para se apoderar  
dos mercados de um paiz. Al­
gum as vezes,  recorre á v io lên ­
cia, com o no caso da Inglater­
ra que conquistou as suas co- 
lonias com  m assacres, rapinas 
e devastações; outras v ezes  
muda de tatica: «empresta»
dinheiro, reclamando e obten­
do do devedor, previlegios e x ­
celentes. Assim c o n seg u em  con­
c e s s õ e s  de estradas de ferro 
a construir, de portos, de mi-

ternas dos paizes cobiçados  
Assim foi a guerra do C haco  
entre a Bolivia e o Paraguay, 
provocada pelos imperialistas  
de Londres e Nova Yoik.

Na revolta de São Paulo con ­
tra o Governo Federal, em 
1932, os  imperialistas se m ovi­
mentaram a tirar o maior par­
tido possive! da luta. Não co n ­
vinha ao imperialismo norte- 
americano, a queda de Getulio  
Vargas, que facilitaria a su ­
premacia do capital inglez no  
Brasil.

A Light, Murray Simonsen  
& Cia., London Bank, São  
Paulo Railway ao lado do g o ­
verno de São Paulo; General  
Motors, Ford, City ao lado do  
governo Federal.

E o povo foi lesado com um 
milhão e cem mil dólares sa ­
cados d os  baucos, dos quais  
duzentos mil se escoaram para 
o bolso de um tenente refor­
mado da marinha norte-am eri­
cana, que serviu de interme­
diário nas negociações fracas­
sadas entre o governo paulis­
ta e  as fabricas de armamen­
tos norte-americanas.

Emquanto se travam e ssa s  I 
lutas, o ouro das grandes em-J 
preza extravaza para o extran- 
geiro, ao mesmo tempo que  
continuamos a lhe pagar mi-; 
Ihões de contos, entre dividas j 
amortizadas e juros, como se-j  
gue:

«Tomamos por emprestimo: 
Dez milhões de contos de reis.

Já pagámos:
«De juros: Dezesete milhões  

e quinhentos mil contos  de 
reis.

«De amortizações: Oito m i­
lhões e quinhentos mil contos  
de reis.

«Total pago: v ir te  e se is  m i­
lhões de contos de reis.

Assim já entregámos aos 
n o sso s  credores mais do d o ­
bro do que recebemos como  
emprestimo. Asj*dividas» exter- j 
nas já se acham, por isso  mes- j 
mo, p agas  e repagas.

Apezar do povo trabalhador  
estar sob a miséria que o em- 
brutece, apezar dos salarios 
diminuírem dia a dia e o custo  
da vida crescer; apezar da p e ­
quena burguezia, composta dos  
pequenos comerciantes, dos pe  
quenos lavradores, pequenos  
proprietários e artezões sofre­
rem o pezo dos impostos que  
aumentam sempre; apezar dis­
so tudo, o Brasil continua a 
enviar, como a mais escrava  
das coionias, milhões de co n ­
tos para os imperialistas extran- 
geiros.

Dominando o n osso  paiz, o 
imperialismo explorou-o para o 
seu unico proveito e reduziu-o 
a um sim ples fornecedor . de 
matérias primas.

A vida, a saúde, o desen  
volvimento e instrução do povo  
b r a s i le ir o -a  própria existência  
e o futuro do Brasil—nada e x ­
primem, nada significam em  
faces dor- interesses imperialista.

Mas para agirem na sua po­
lítica de conquista em nosso  
paiz, precisam o s  imperialistas  
de agentes  entre nós, e esses  
são naturalmente brasileiros  
que; constituindo uma camari­
lha, vendem a sua própria Pa­
tria á camarilha dos imperia­
listas extrangeiros.

Em líú, por exemplo, ha desses  
agentes da Light que se lhe ser­
viam de intermediário .nos con ­
tratos de força e luz prejudi­
ciais aos interesses do povo  
ituano.

Contra essa situação reage  
a Aliança Nacional Libertadora,

organização nacionalista e s in ‘ 
ceramente revolucionaria. Só a 
podem acusar de comunista,  
aqueles que não querem com ­
bater abertamente o imperialis­
mo opressor de nossa Patria. 
E no proximo numero diremos 
porque o integralismo é um 
instrumento do imperialismo  
em nosso paiz.

antecessores, e que orça­
va aproximadamente em 
470:000$000, felizmente  
quasi toda paga.

Se realmente os mora* 
dores do bairro do Ja- 
cuhu fizeram a ligação 
do seu bairro á estrada 
que vae a Sorocaba, isso 
foi por sua conveniência 
e não por falta de con­
serva de estrada em apre 
ço. Digo, fizeram porque 
6 sabido que a maioria 
desses moradores cootiza- 
ram*se para a construção 
do ramal da estrada que 
faz a juneção do bairro 
á rododia Itú Sorocaba.

Agradeço pele gentile­
za da publicação do pre 
sente.
Itú, 12 de Julho de 1935 
Herculano de 1 oledo Prado 

Prefeito Municipal
s

V e n d e - s e

Crmelin

V e n d e - s e

O  B a r  I t u a n o
Rua Joaquim Borges, 

96, com o prédio ou sem.
Tratar no mesmo, com 

EIvira Varani.

uma Chacara, com bôa 
casa para morada e ne­
gocio, Bairro Caiapiá  
(Três vendas). Com 5 a l­
queires de terras, bem  
fechada, pasto e boa agua  
mil pés  de café formado 
produzindo; 609 pés de 
laranja «Baiana» produ­
zindo a m ais 1600 pés  
proa enxertar e outros  
arvoredos. Poço com  
agua especial e inteira­
mente calçado.

Gastas á Redação
streíteza

de visl s
Realmente; houve es- 

treitezM do vistas por par­
te da pessoa que escreveu  
o artigo sob a epigraphe  
supra, publicado uo jor­
nal a «A Cidade» do 7 
do corrente.

Do contrario, esse snr. 
procuraria saber que no 
presente estão sendo con­
servadas 180 kilometros  
de estradas municipais, 
dos quais 15 na ligação 
do bairro Jdo Jacuhu, e 
num preço medio de con­
serva de 150S000 o kilo­
metro anno.

Nota-se portanto que 
não houve diminuição, 
pois em 1929 foram con­
servados 127 klms. num 
preço medio de conserva 
de Rs. 1751000 o klmt. 
anno.

Tambem não houve fal­
ta de interesse por parte 
dos prefeitos que admi­
nistraram o Municipio de 
1930 para cá, muito em­
bora esses Srs. tivessem  
recebido o encargo da li­
quidação da divida flu­
tuante Je ita  pelos seus

Tratar com o proprie­
tário sr. Carlos Jorge.

Com referencia a nota que  
publicamos sobre a reiviudica- 
ção de terras, recebem os a s e ­
gu in te:--

S r .  R e d r c t o r .
«Subordinada ao titulo —«Cui­

dado, Lavradores»— publicou a 
vossa folha na edição de 30
de Junho findo, uma noticia
na qual se lê qüe a Ordem dos  
Carmelitas desta cidade preten­
de reivindicar uma porção de 
terras que se estendem  deste  
municipio até os limites de S o ­
rocaba e para o que aqui es-  
esteve  um advogado da Capital.

Testem unha ocular de tudo  
que se passou entre o notável  
advogadv' dr. Antonio de Al­
meida Cintra e o revmo. frei 
Ambrosio, prior do C onveuto  
de N. S. do Carmo, em dias  
do mez findo, não podia s i len ­
ciar ante a infundada noticia  
pubüéada na vossa folha, que 
naturalmente vos foi fornecida  
por pessôa mal informada.

Tal noticia pelo modo que  
se acha redigida dá margem a 
indispor os bondosos sacerdo­
tes, aüi residentes, coin uma 
grande parte da população ru­
ral.

Estou, pois, no dever de 
elucidar como se passaram os  
factos:

Na qualidade de secretario  
da Irmandade de N. S. da Bôa 
Morte, fui procurado pelo dr. 
Antonio da Almeida Cintra que 
se interessava em conhecer os  
estatutos da referida Irmandade  
e, ao m esm o tempo, orientar a 
actual directoria sobre a m e­
lhor maneira [de promover a
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venda do terreno do antigo ce ­
mitério da Bôa Morte, situado  
ao alto da Rua de Santa Rita, 
nesta cidade*

D ias depois, voltando o dr. 
Cintra a esta cidade, procurou- 
me novamente, mostrando d e ­
sejo de visitar o jazigo do Car­
mo, onde repousam  restos mor- 
taes de um seu parente.

Acompanhei-o e apresentei-o  
ao prior do Convento, revmo. 
frei Ambrosio, com ;quem en- 
tretivemos em demorada pales­
tra.
N esse  in tenm ,apoz digressão so  
bre assuntos diversos, o dr. C in­
tra recordou que a Ordem dos  
Carmelitas fôra antigamente  
possuidora de vasta extensão  
de terras que iam desde o ac- 
tual Convento até São Roque, 
abrangendo diversos bairros

9dfà. municipio.
IjP erguutou  o dr. Cintra, se 
íl íi ,  no C onvento, se achava  
^  Archivo da Ordem. E se elle, 
frei Ambrosio, ou seus anteces­
sores, nunca pensaram em rei­
vindicar a posse Je algumas  
propriedades,

Respondeu frei Ambrosio, 
que o archivo foi daqni retira­
do já ha alguns annos, e que  
nunca cogitaram tal coisa, m o s­
trando-se  até mesmo desinte­
ressado pelo assumpto.

Nessa altura o dr. Cintra pe- 
. diu a frei Ambrosio licença 

para visitar o jazigo, onde corno 
disse, está sepultado um seu  
parente.

Terminada essa  visita levou-  
nos frei Ambrosio a percorrer 
outras dependencias do C o n ­
vento, que foram para o dr. 
Cintra de saudosa recordação, 
pois aüi ajudara missa no tem­
po de sua meninice.

Satisfeito no seu desejo des­
pediu-se o dr. Cintra bastante  
captivo pela boa acolhida que  
lhe dispensou o revmo. frei 
Ambrosio, prior do velho C on­
vento, a quem a nossa popula­
ção muito admira e estimo.

Póde, pois, o vosso  jornal 
tranquilisar todos aquelles que 
ha dezenas de annos vêm rnou' 
rejando enr terras que se di­
zem da Ordem dos Carmelitas, 
porque os bondosos sacerdotes  
que aqui residem não cog ita ­
ram ’de contractar advogado  
para prejudicai-03 corno refere 
a noticia do v o sso  jornal.

Grato pela publicação destas  
linhas, aproveito o ensejo para 
vp s apresentar minhas attencio-  
sas sauda^ctes.

EDITA! S

7 [35
Joaquim Luiz Bispo

N. da R.: —Como veem os  
n ossos  leitores, esta carta está  
em desacordo com a noticia 
publicada domingo proximo p a s - 
sado nesta folha.

Contudo podemos afirmar aos  
senhores leitores que a fonte 
da noticia é a mesma, e certo 
também é que esteve nesta ci­
dade o átual ad vogado do ar- 
cebispado e que já tem tratado j 
de questões de reivindicação j 
de ierras, como os senhores  
leitores poderão se certificar! 
pela «Federação» de 9 de J u - ; 
nho de 1935, sendo que ornes-:  
mo profissional lembrou aos:  
membros da Ordsm dos Car-j 
melitas os seus serv iços  pro­
fissionais caso o desejasse, a in­
da que a mesma era tida no  
passado, com o proprietária de 
muitas terras, hoje cultivadas j 
por lavradores. É x tra u h a -n o s; 
bastante a carta acima, uma!  
vez que esse  m esm o profissio-  
nal estivesse na Ordem d os  j 
Carmelitas, unicamente para 
visitar uma sepultuJa de s e u : 
parente, quando ele se enten-j  
dera a respeito das terras com j 
os frades da Ordem. i

Edital <le 2.a Praça
O Doutor João Elias 
Cruz Martins, Juiz de 
Direito desta comarca 
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma da 
lei, etc.
f a z  s a b e r  a todos

quantos o edital de se­
gunda praça, com o pra­
zo de dez (10) dias virem, 
ou dele conhecimento ti» 
verem, que no dia vinte 
e nove (29) de Julho cor­
rente, ás trêse (13) horas, 
no edificio do Forum des­
te Juizo, sito na pavimen­
to superior da Cadeia 
Publica desta cidade, o 
Oficial de Justiça deste 
Juizo que estiver de Se­
mana, servindo de por­
teiro dos auditorios, tra­
rá a publico pregão de 
venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior 
lanço oferecer acima do 
preço de vinte e cinco 
contos e duzentos mil 
reis (25:2008000), já feito 
o abatimento legal de l0°[o 
sobre a avaliação, os bens 
a seguir descritos, penho- 
rados a Antonio Gomes 
Teixeira e sua Mulher, 
por Benjamim Pazzinato, 
nos autos de executivo  
hipotecário que o mesmo 
lhes move, a saber: «Um 
predio de sobrado cons­
truído de tijolos e cober­
to de telhas tipo france­
s a s ,  contendo na frente 
para a rua Siqueira Cam­
pos quatro frestas e do 
lado, na rua Francisco 
Paula Leite, dose frestas, 
tendo mais um portão em 
cada [uma das citadas 
ruas, construído em um 
terreno que mede de fren­
te treze (13) metros e da 
frente aos fundos vinte e 
quatro metros e cincoen- 
ta centímetros (24,50) si» 
tuado na rua Siqueira 
Campos (antiga do Co­
mercio), esquina da rua 
Francisco Paula Leite 
(antiga Araújo).» Sobre 
as bens acima descritos, 
que forsm adquiridos 
pela transcrição de n.°de  
ordem 625 não peza onus 
algum, a não ser a hipo­
teca excutida, conforme 
tudo consta da certidão 
fornecida pelo eartorio 
de hipotecas desta comar­
ca e junta aos autos, dos 
quais se verifica não ha­
ver nenhum recurso ou 
d e f o z a  p e n d e n t e s  d e  deci­
são. E, para que chegue  
ao conhecimento de todos, 
expediu se o presente edi­
tal, que será afixado no 
no lugar publico de cos­
tume e publicado pela 
imprensa local e Diario 
Oficial. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, pelo 
eartorio do 2.° Oficio, aos 
quatro (4) de Julho de

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço  

Sanitario do Estado de São Paulo 
Com longa pratica dos hospitais  de São Paulo, ex -en fer ­

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos, sob prescrição medica

Àiende chamados á domicilio

Telefone, 272 —
PR EÇ O S MODICOS

Rua Santa Rita, 94 ITU
K2S32

As enxaquecas de que as senhdras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

C A F I A g i S n i M Â
o remeâio de confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer

"A: • vj'.. ' - ' .  V ' ;■- V - S-Sf-'* ' ” ' -v-J. -

Externato “São Paulo”
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110
— Repetição de aulas do Curso Ginásial.
— Cursos de Preparatórios para os Exames de

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais e E s­
colas de Comercio.

— Aulas Noturnas, espoeiais para Militares.
— Pré Admissão para os alunos do 3.° e 4.° anos

do Grupo Escolar (2 horas dia rias — mensa­
lidade 108000).

— Professores com longa prática no magistério.

na Thesouraria Municipal a 
respectiva taxa.

Para conhecim ento dos inte- 
tessados e não possam  alegar  
ignorancia, faço o presente quo 
vae afixado no local do co stu ­
me e publicado pela imprensa.

Cemiterio Municipal de Itú, 
18 de Maio de 1935 

O Zelador
Mauro A ntunes de Souza

CesaS
Vende-se a preço de pechin­

cha, uma casa na Vila S. Fran­
cisco sob n.° 19.

VENDE-SE a casa n. 45 da 
Rua Dr. João Pessoa. Tratar a 
Rua Joaquim B o rg es ,  143.

VENDE-SE a casa n.° 124 
da Rua do Patrocínio, com  
grande quintal.

Tratar na mesma.
V ende-se a casa n.° 74 da 

Rua da Convenção por preço  
de ocasião.

Ver e tratar com Mario Braz.
Rua Joaquim B orges,  143

C h a c a r a
V ende-se magnífica chacara, 

em lugar saudavel, distante um 
quiiometro da cidade, com 7 
alqueires de terra e diversas  
nascentes, agua no pasto para 
animais e as seguintes  benfei­
torias:

2 casas de morada, toda la­
drilhada, sendo uma com  g 
comodos e outra com 3, insta­
lação eletrica; 1 talha para caíè ,  
toda assoalhada, cocheira e 
mais um quarto todo de tijolos 
ladrilhado, agua bôa de poçor 
chiqueirão para porcos, terrei­
ro para café, 1 alqueire de 
pasto catingueiro, 9 mil pés  
de café de 8 a 9 anos, 1.500 
pés de laranjas produzindo, 
1.000 pés de uvas, 150 pés  de 
maçã, 1.000 pés de marmelo, 
100 pés de abacates, 15 de 
m angas, 400 pés de bananas*  
1 1 ]2 alqueire de terra para a 
lavoura, 2 quartos para depo­
sito de frutas e veicuíos.

ENFRa QUECEU-SE 7 ^
A in c ia  t e m  t o s s e ,  t íô r  n a s  

c o s t a s  e  n o  p e i t o ?

U s e  o  p o d e r o s o  t o n i c o

VINHO CRE0S0TAÕ0
do pharm. - chim.

I I  m  ti SILVA SILVEIRA

jg É S lb r; r-'?**.
1 ifêè

Isl
Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 

TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES J

mil novecentos e trinta e 
cinco (1935). Eu, Edgar 
de Marins e Dias, escri­
vão do 2.° Oficio, datilo­
grafei. O Juiz de Direito 
(a.) João Elias Cruz Mar­
tins. (Solado está confor 
me. Data supra.
O Escrivão do 2.° Oficio

Edgar de Marins e Dias

l u j e c õ e s e  c u r a t i v o s ?
Procurem o enfermeiro A l­

berto que vos atenderá prou' 
tamente e por pouco dinheiro, 

F on e ,272—R Santa Rita 94.

ir
A V I S O

De ordem do Snr. Prefeito 
j Municipal, aviso aos senhores  
! interessados que, dentro do 
praso de quatro m ezes  a c o u ­
tar da data deste, será aprovei­
tada a terceira quadra de m e­
nores do Cemiterio Novo para 
novos enterramentos.

Aqueles que desejarem trans- 
; formar em perpetua ás sepul- 
ruras comuns, deverão pagar

A’S
CREANÇAS
d ev em  ser  dad os b on s liv ro s e b o a s  
rev istas, qu e a s instruam  e lh es  d e s ­
pertem  a vo n ta d e  para o estudo.

O, Tico-Tico
é a revista  qu e ed u ca , instrue e  d i­
verte . T em  co n cu rso s p erm a n en tes  
com  prêm ios e um a leitura varradis- 
sim a. M ilhares d e  p ro fesso res tem  
falado do va lor educativo , recreati- 
e instrutivo  do O T ieo-T ico . Custa  
cm  toda a parte $600.

A G E N T E  
JOSÉ ROCHA  

Rua dos Andradas, 103

P f a  f f
Maquina de coser e bordar 

A m ascote dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  FR EITA S  
M a k t í i o s

Procure saber as m elho­
res vantagens que ofere» 
ce a CASA FREITAS.
R. João Pessoa, 194— Fone, 286



NOTICIÁRIO
Itaano Clube

Reina ém nosso meio 
social desusado interesse  
e extraordinaria anima­
ção pelo grande «Baile 
da Saudade», que o vete­
rano Itnano Clube, pro­
porcionará aos seus inu1 
meros associados no dia 
27 do coarente.

Esse baile, que obede» 
eerá em tudo e por tudo 
os costumes das festas 
de 1900, nas suas con­
tradanças, e vistuarios, 
para seu maior brilho 
será abrilhantada por 
orquestra de cordas.

O programa está a car­
go da seguinte comissão:

Senhores Dr. Arthur 
Magalhães Assis, Dr. Pau­
lo de Morais B-arros, An­
tonio Paula Leite Neto, 
Antonio de Almeida To­
ledo, Dr. Alfredo Gomes, 
Capitão André de Souza 
Braga, com suas excelen' 
tissimas senhoras; Dr. 
João G. Bicudo, Dr. Na- 
gib Chebel, Paulo Afonso 
da Rooha Jr, Dr. Luiz 
Baptista;S9nhorinhas pro 
fessoras Orminda Fonse 
seca, Nilse Pereira, Maria 
de Toledo Prado, Marga­
rida Ribas, Disde Frugo- 
li, Elza Ortiz, Ivone Si- 
mon e Maria José|Baptis- 
ta.

Gomo ensaios das con» 
tradansas o da quadrilha 
usada naquela epoca, hoje, 
ás 20 horas, haverá um 
rigoroso ensaio, ao som 
da orquestra de cordas, 
para o qual, por nosso 
intermedio, são convida­
dos todos os srs. socios 
e exmas. familias.

Para essa festa a nossa 
folha recebeu delicado 
convite de sua Diretoria 
que agradecemos.

Musica nu jaiMlim
Hoje, na hora e lugar 

do eostume, a Corporação 
Musical «União dos A r­
tistas», ocupará o coreto 
para dar execução a um 
bem organizado progra­
ma.

Parque <le «liversões
Concurso de Belesa
A Comissão constituída  

pelos Srs. Euclides Tava­
res da Silva (Paraíba), 
Romário Cardinali, Alber­
to De Lucca, Antonio Ian- 
ni Sobrinho, Jiray Tari 
kian, Pujant Ohuorokian, 
Cecilio Malfa e L. G., 
verificando a má disposi­
ção do proprietário do 
Parque, em cumprir o 
prometido, tendo levado 
o caso ao conhecimento  
da Policia, conseguiu por 
essa forma a conclusão 
do Concurso que apresen­
tou o seguinte resultado:

1.° lugar—Benedita Sil­

veira. com 35.300 votos. I
2.° lugar—Odete Paga-j 

nini com 34.193 votos
3.° lugar— Delfina Al» 

berti, com 21.472 votos.
4.° lugar— Olga Oardi- 

nalli, cam 18.995 votos.
Assim concluído o con­

curso, [consequentemente 
os prêmios foram entre­
gues da forma seguinte:

A’ l.a colocada, 1 estojo 
(aparelho de lavatorio).

A’ 2.a, 1 Boneca hespa- 
nhola.

A’ 3.a, 1 Imagem de Sta. 
Terezinha

A’ 4.a, 1 Fruteira.

Entre nós
Esteve na cidade, tendo 

nos dado o prazer de sua 
visita, o nosso distinto e 
prezado amigo Sr. Manoel 
Alv^rez,'conceituado cons­
trutor de obras, residen» 
te na Capital, quem nos 
adiantou que, possivelmen 
te transferirá a sua resi' 
dencia, dentro em breve, 
para esta localidade, onde 
durante longo tempo re1 
sidiu.

Falecimento
Faleceu no dia 8 do 

corrente, a Sra. Policena 
Carneiro, viuva de Godo 
fredo Carneiro.

A extinta que era na­
tural desta cidade, íonde 
sempre residiu, era irmã 
do Sr. José de Padua Oas 
tanho e do finado Manoel 
Castanho (Maneco).

Deixa os 'seguintes fi 
lhos: Suzana, Prof. Ade» 
laide Natelina, Mario Al- 
vero e Benedito (soltairos) 
Godofredo Carneiro, co­
merciante, casado com a 
prof.a D. Lavinia de Ca­
margo, Clovis Carneiro, 
funcionário do Banco Co‘ 
mercial do Estado de S. 
Paulo, casado com d. Lui- 
za Rufino de Camargo, e 
lx netos.

O saímento fúnebre teve

lugar no dia seguinte, ás 
17 horas, com grande 
acompanhamento de pes­
soas amigas da familia, 
parentes e d iversas[asso­
ciações religiosas ás quais 
a finada pertencia.

A’ exma. familia enlu- 
tada, as nossas condolên­
cias.

FiXternato «S. Paulo»
Estão reabertas as au» 

las de repetição de Mate- 
matica para a l.a e 2.a 
series do Curso Ginasial.

Os terceiro e quartanis- 
tas aguardem aviso, pois 
a Diretoria ^deste Exter­
nato está providenciando 
para lhes pôr á disposi 
ção um professor especia­
lizado naquela disciplina.

Continua aberta a ma­
tricula para o Curso Pre­
paratório e Pre admissão.

f \  S e n h o r a
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pela

E

O T IM A S  
SÃO AS

r ev ista s extran geiras. . . Era com um  ou v ir-se  falar, a ss im  a n tes  
d e  aparecer

O MALHO
H na su a  nova  faze, in te iram en te  reform ado. H oje e s s e  antigo se- 
§§ m anario traz a co lab oração  dos m ais n o tá v e is  escritores nacionais, 
1  as m ais lin das fotografias de tudo que de im portante ocorre no 
§  m undo, se c ç õ e s  bem  d e se n v o lv id a s  de p a ssa tem p o s, m odas, con  
Ü cu rsos, etc. c  é  im p resso  peios p ro cesso s  m ais m od ern os, o que  
H faz um a das m ais belos p u b licações sem anais. C usta em  toda a 
1  parte I $200.
I  A G E N T E
1 JO S É  ROCHÀ
s  Rua dos Andradas, 103 — (:)— Red. do «PROGRESSO

que é o figurino mais  
completo. Publica sempre 
m odelos rigorosamente  
de ultimas creações, em 
uma variedade incom pa­
rável. E’ melhor que qual­
quer figurino estrangeiro  
de alto preço, e custa 
apenas 3$000 em toda 
parte.

P í a f í
Maquina de coser e bordar 

A mascote dos lares 
— Vendas a prestações — 

C À S À  FR EITA S

R sid io s
Procure saber as melho­

res vantagens que ofere* 
ce a CASA FREITAS.
R. João Pessoa, 194— Fone, 286

ARTE DE BORDAR
A m ais com pleta  pu blicação  d e sse  

genero. B ord ad os em  todas a s va- 
ridades, crochet, m aihas. filet. P o n ­
tos de cruz etc. Em todos os nú ­
m eros v em  um variedad e infinita de  
d esen h o s o s  m ais orig inais, para  
todos os fins. C usta em  toda a par­
te 2$000 cada exem plar.

C i n e a r t e
a mais completa reporta­
gem cinematografica.

A melhor publicação no 
genero. Custa 2$000 cada 
exemplar.

Ilustração B r a s i l e i r a  maL pnfJ '0cS
Custa apenas 3SOOO cada exemplar

Cravos? Manchas da pele?
D esaparecem  rapidamente com um só  vidro 

do famoso preparado

D i s s o l v e n t e  N a t a l
Preço pelo correio (registrado) 7$000  

Pedidos á CARLOS MACEDO  
Rua Duque de Caxias, 133 — São Paulo

O D SSO LVENTE N A T A L  é a co n se lh ad o  pele* em in en te  m ed ico  
e sp ec ia lista  em  tratam ento da p e le  Dr. PIR E S è o inú o preparado ciên- 
tifreo que ex iste  para em b elezar  o rosto e fechar os póros.

G R A T IS - E nviam os pelo  correio, in form ações d eta lh ad as para 
1 0 tratam ento cientifico  da p e le  e  lin d os p resen tes  a quem  enviar o cou- 

pon aba ixv , ao;
L aboratorio C ientifico Natal — Rua dos A ndradas, 30 — RIO o 

N o m e ..................................................................  R u a .........................................................................

C idade E stado.......... - -—  v* ........................................................

C aso queira um vidro de am ostra D isso lv en te  Natal m an d e 1$000 em  se lo .

D R.

â c a v -a c/ee ccstzMiez e
A D V O G A D O

€ f 4 W

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*À — Phone, 250

Cam lntTiãio G ig a n te
V endese  um caminhão gigante, em perfeito 

estado.
Ver e tratar com o proprietário, rua dos 

Colégios, 6.

K o j e  n o  Um «frisson» de em oção! A epopéa do povo que
luta e que trobalha ! Umafapoteóse á humanidade ! A maior 
creação do King Vidor!

«O Pão nosso é uma verdadeira sinfonia do tra­
balho. Dá gosto ver-se como a pequena fazendola, abando­
nada e improdutiva, se desenvolve e ffloresce, graças ao 
esforço conjugado de uma porção de homens fortes, qne 
se auxiliavam mutuamente, suplindo uns as deficencias de 
outros em beneficio de outros.» (Trecho da critica da Fo­
lha da Noite

Com Carem Morley e Tom Kcene

V
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Res idenc ia : Rua Barão  d e lt a im ,  16 

Consultorio: Rua 7 de Abri l (esqui­
na da rua Rua Barão  de Itaim)

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas da tarde
C h am ados a  qu alquer hora

gawti— i
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V e n d e -s e
O Bar Ituano

U R u a Joaquim 'Borges,  
96, com  o predio ou sem. 

Tratar no mesmo, com  
Elvira Varani.


